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SÃO PAULO - Os papéis da 
dívida brasileira que têm maior 
liquidez no exterior, os C-
B onds, fecharam ontem com 
2,13% de queda, o equivalente a 
cotação de US$ 74,25. Na quar-
ta-feira, os bradies encerraram 
com o preço em US$ 76,50. A 
desvalorização é a segunda 
maior do ano, experimentada em 
um dia, perdendo somente para 
o desempenho do dia 4 de janei-
ro quando os papéis fecharam 
em queda de 2,90% em um dia 
de forte nervosismo na Bolsa de 
Nova Iorque. 

A turbulência do cenário ex-
terno ontem forçou a migração 
de investidores para os T-Bonds, 
títulos de 30 anos do Tesouro 
americano, que fecharam com 
0,1% de queda. "Sem dúvida que 
o nervosismo do mercado inter-
nacional foi um forte componen-
te para a desvalorização dos 
bradies brasileiros. Estes papéis, 
no entanto, tiveram no início da 
semana a maior valorização his-
tórica, quando fecharam em US$ 
76,65. Então poderemos deduzir 
que ocorreu também realização 
de lucros", explicou o analista de 
tesouraria Fernando Ferreira. 

A desvalorização do Nasdaq 
em Nova Iorque, onde se coti-
zam ações tecnológicas, arrastou 
a Bovespa, que fechou em queda 
de 2,25%. O volume financeiro 
foi de R$ 709,786 milhões. 

No mercado de câmbio, o dó-
lar fechou em alta de 0,23%, o 
equivalente a cotação de R$ 
1,749. A máxima registrada fi-
cou em R$1,760 e a mínima foi 
de R$ 1,748. 


